
O Natal e a Criança 
Quando chega o Natal e teu co-

ração se rejubila com o Nascimento, 
volto teus olhos para a criança, 
qualquer que ela seja - teu filho, teu 
neto.teu vuinho ou, mesmo, aquêle 
oarôto maltrapilho que há pouco 
bateu em tua porto — por que a 
criança 6( quem melhor promove 
tua aproximação com o Senhor do 
Caminho, da Verdade e da Vida. 

O mundo estava mergulhado em 
trevas. Os htmens, esquecidos ou 
ignorantes da Paternidade Divina, 
perdiam-se nos entreveros da luta 
e paixão materiais. Foi então que 
Êle, o Enviado desceu ao nosso pla-
no para exemplificar a Verdade jun-
to de Seus irmãos pecadores. Fácil 
lhe seria, com o poder que o Püi 
lhe conferira, abalar os tronos ou 
confundir os homens, colocando-os 
sob o iugo do sua Autoridade. Mas 
preferiu ser, apenas, a criança que 
nasceu na Manjedoura! 

O génio polimorfo e criador já 
fixou em milharei de tonalidades 
e expressões o humilde pretfpiodo 
Natal. Aqui, o pincel maravilhoso 
imortalizou na tela o bucolismo da 
Sagrada Cena; ali, as imagens poé-
ticas se esgarçaram no amealhar de 
vocábulos capazes de exprimir a su-
blimidade do evento; acolá, o tom 
solene ou ameno da literatura em. 
prosa descreveu o sentido transcen-
dental do Berço de Palha; mais 
além, a exaltação das tribunas e dos 
púlpitos fiz vibrarem os corações 
pios, com as narrativas eloqüentes 
do que ocorreu n'Aquêle Dia. To-
davia, ninguém se demorou a ana-
lisar a psicologia do Jesus-menino, 
procurando conter seu Espirito ru-
tilante num corpo impotente e num 
mundo mesquinho. Seu encontro 
com os doutores da lei é uma fres-
ta de luz que nos permtte avaliar a 
intensidade daquela vida interior 
que se elaborava para o martírio. 

Ante a» emoções do Natal, evoca' 
mos o quadro singelo da Manje-
doura, com cs genitres, os animais, 
09 magos e tudo quanto formou o 
seu ambiente. O filho do carpintei-
ro José também perpassa nossa 
imaginação, em sua meninice terna 
e serviçal. Finalmente, o Mestre dos 
Mestres reponta, na madureza men-
tal dos trinta anos, a falar do R-ti-
no de Deuse a mostrar o Seu Evan-
gelho como roteiro de Salvação. 
Quedamo-noi atónitos em vendo 
tanta grandeza espiritual num ho-
mem aparentemente comumf Não 
nos esqueçamos, contudo, de que, 
se essa aúa hierarquia do Cristo 
proveio de xi'a milenar observância 
da Lei, o seuvalor humano foi cari-
nho saments elaborado naqutle cor-
pinho minúsculo que repontou nos 
braços de Maria e cresceu em per-
feita ligação com os costumes e 
dramas do seu povo. Os bem-aven-
turado s do Sermão do Monte, os 
sofredores da beira do caminho, a 
pecadora do lago de Oenezaré, os 
fariseus orgulhosos e os sacerdotes 
prepotentes, tudo o que constituiu 
motivo ou ambiente para as pre-
gações do Divino Ilabi, foi intensa-
mente observado e vivido pela Je-
sus-menino, enquanto se adestrava 
para]o testemunho que haveria de <][. 
A Manjedoura e a banca de carpin-
teiro foram, assim, os fundamen-
tos terrenos daquela inolvidável es-
trutura espiritual que a Humanida-
de sabe ter sido o filho de Deus. 

Dai a importância de te lembra-
res da criança no Natal, caro lei-
tor. O Mestre h<í de alegrar-se mui-
to mais, se substituíres a» hosanas 
e os cultos exteriores pelo afago 
aos pequeninos. Porque, mais que 
qualquer educador humano, Êle 
conhece os valores Íntimos, os an-
seios s ds necessidades da criança. 

Já pensaste no que há por rea-
lizar-se em cada uma das criatu-
rinhas que enfeitam os lares da 
Terra? Não sendo a criança um 
sêr criado sob medida para ani-
mar determinado corpo, mas sim 
um espírito milenário que experi-
mentai nova oportunidade de w 
fntmttoetrabalhoJ?la jdtraz delinea-
das na alma as matrizes do adulto, 
com osdramass glórias que o porvir 
irá conhecer. Formar-lhe o caráter 
e preparar-lhe o roteiro, a fim de 
que bem aprenda a liçáo humana, 
eis a tua responsabilidade. 

Da mesma forma que, hd dois 
mil anos, urn frágil organismo de 
bebê agasalhava o Messias das pro-
messas divinas, a criança de hoje 
guarda o germe dos celerados e dos 
santos de amanhã. O segrfido da 
Manjedoura ê de ce+to modo o s&-
grêdo de todos o* berços. Na pri-
meira nasceu o Filho de Deus pa-
ra a vivência do Amor; nos segun-
dos, nascem todos os filhos de Deus 
para a árdua contenda interior em 
busca da vitória sõbre o mal. Se 
na prinutra houve a oferenda do 
ouro. do incenso e da mirra, que 

nos segundos haja o oferecimento 
da boa vontade, do carinho e da 
orientação cristã. 

Diz Maria MenlessoH que tra-
balhar conscientemente para a 
criança eir ale o final coma inten-
ção prodigiosa de a salvar equiva-
leria a conquistar o segrido da 
Humanidade». Faze a tua parte, 
ao ensêjo dé*te Natal, dizendo com 
o Mestre: «Deixai que vem a mim 
as crianças e não a inpeçais. por-
quanto o reino dos céus é para os 
que se lhes assemelham*L. 
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C O L U N A DA F R A T E R N I D A D E 
Vários assuntos que nos en-

viaram para um possível escla-
recimento, não puderam ser 
atendidos ao sgonliar de 1959, 
ficando para êste ano, aos quais 
daremos resposta na medida 
exata de nossa capacidade. 

Problemas de natureza inti-
ma uns, doutrinários outros, al-
guns que escapam aos objetivos 
espiritas, entrando pelos trilhos 
da politica e retalhaduraa de 
caráter social ou mundano, não 
se enquadram no programa des-
tas colunas, ficando, por isso, os 
prezados missivistas, credores 
de nossa especial atenção, rece-
bendo por carta nossa opinião 
particular. 

Todos os < casos» serão estu-
dados & luz do Evangelho em 
espirito e verdade, a f im de se-
rem encontradas as causas inti-
mas que transbordam seus efei-
tos nas manifestações exteriores. 

Não alimentamos a menor par-
cela de vaidade em pretender 
acertar, e muito menos em so-
lucionar o a aspectos múltiplos 
do sofrimento humano. Temos 
em nossa bagagem alguma ex-
periência, aurida no cenário dos 
desequilíbrios sociais, revestin-
do-se das maia estranhas mo-

dalidades, a não raro assistimos 
o desencadear de paixões vio-
lentas, arrazando, qual furacão, 
grupoa de criaturas que da vi-
da só receberam o cálix intra-
gável de rudes provações. 

Começaremos a palestra de 
hoje, diriglndo-nos aos consulen-
tes que aguardam nosso modo 
de pensar e a maneira de orien-
tar o conserto de seus «casos»,1 

sem mendonsr nomes e ende 
réços, tal como desejam. 

Confrade goiano nos apresen-
tou substancioso libelo acusató-
rio is ações e atitudes de espi-
ritas militantes na doutrine, al-
guns dêles portadores de diplo-
maa universitários, afirmsndo 
não msis desejar a companhia 
de tão maus elementos. Preten-
de recolher-se ao ostracismo, 
cancelando suas atividades na 
Seara. Sente-se envergonhado 
por vêr os atos de baixa moral, 
procedimento profano, chegan-
do ao cúmulo de pregarem o 
Evangelho e praticarem o in-
verso do que êle ensina. 

— Confrade, você, com cer-
teza, deve ser moço ainda e 
não está a par do que sio ca-
pares os que se dlzêm espiritas. 
E bem verdade que grande nú-

J O S É B U S S O 
mero dessas aves de linda plu-
magem, se encontra à margem 
dos postulados ds doutrina. Ei-
vados de vícios, maus costumes, 
paixões latentes, linda não pu-
deram abandonar os velhos ami-
gos com os quais firmaram um 
pacto de torpezas e imoralidades. 

Não importa que o pseudo-
espirita seja bronco, Ignorante, 
letrado ou doutor. 

As imperfeições não são pa-
trimónio exclusivo da classe 
laboriosa que moureja pelo es-
casso pão da existência. Nas 
camadas altas, nas elites sociais, 
entre sábios e doutos também 
exiatem as paixões vis, os dra-
mas ocultos que de quando em 
vez transbordam em cenas cani-
balescas,em tragédias e horrores. 
Realmente, caro confrade, ests-

mos vivendo ^tempos diferentes, 
período confuso onde as coisas 
mais belas da vida,amizade,confi-
ança, lealdade, amor, transforma-
ram-se em artlgoe de comércio, 
oscilando no mercado segundo 
o interêsse do dia. Estão sendo 
atingidos os espiritas que sonha-
ram vantagens na doutrina. Po-
rém, como nela não podem en-
riquecer, e não alcançam posições 

0 Sanatório Thereza Perlatti de Jaú 
Um grande sanstórlo sóbrs to-

dos os pontos de vista está 
sendo projetado « em breve 
será construído na próspers ci-
dade de Jaú, pela família espi-
rita locsl a por multes jauenses 
interessados na obra. A inicia-
tiva de t io importante trabalho 
cabe á «Aiaociaçio Beneficente 
T. Perlsttl». de Jaú, fundada 
em 1958 e esnsiderada em 1859 
de utilidade pública pela prefel-

C. P I M E N T E L 
Êsse sanatório será destinado 

ao tratamento de doenças ner-
vosas, mentais, teximanlas e terá 
um ambulatório para clinica geral, 
com capacidade final para 750 
doentes. No gênero será o maior 
do Brasil e o planejamento ge-
ral está a csrgo de distintos 
psiquiatras de S.Paulo, como dr. 
Odair P. Pedroao e Hílton N. 
Tavares. O estatuto ds referids 

tura local. A atual diretoria é 
composta de Pietid. Honorário: 
dr. Edgard Caldas, Prestó: dr. 
José R. Suriano, Vice: Luiz Ma-
niero, lo. aec: Domício dos Sso-
tos, 2omc: dr. Ciro Serra, > . sec 
Rolando Damlco, 1*. ter Francis-
co Ortigoza, 2\ «es: Rafael Com-
pagnone, todos espiritas, como 
exige o estatuto da entidade. 

associação apresenta aa Bases da 
Organização do Sanatório e os di-
versos serviços sstão distribuídos 
em 6 unidades, a saber: Adml-
nlstrsção, Confflrto Médico, Di-
versos. Enfermagens, Centro 
cirúrgico, Ambulatório, Recrea-
ção e ensino, além do necrotério. 

Ê um vultoso trabalho de gran-
de responsabilidade e de real 

necessidade, e coube aos espi-
ritas esclarecldoa de Jaú Inicia 
rem oa trabalhos preliminares 
pars a construção dessa casa de 
saúde. O terreno de 1,! elquei-
re já possuem, sltusdo no fim 
da Rua Rangel Peatana, em ó-
timo locsl. A planta já está 
pronta < a maqueta de todos 
edifícios schs-sa exposta em 
uma loja comercial da cidade. 
O clichê snexo dá uma pálida 
Idéia da grandiosidade do projeto. 

Em dezembro último presen-
ciamos, com entusiasmo, o ar-
dor e o trabalha de ums equi-
pe de seareiros que luta de todos 
oa modoa para a Campanha pró 
— Sanatório. Houve um belo 
Presépio mecanizado, venda de 
rifas, e pela Emissora Jauense, 
continua com boa aceitação o 
programa «Dal o vosso donati-
vo.» 3°. a 6".feires, às 20,21 hs. 

Para 19 de agftsto próximo, 
a cidade de Jaú, estará em fea-
tas, não sómente por ser o dia 
de aniversário de fundação da 
cidade, mas também para o 
lançamento da pedra fundamen-
tal do Sanatório T. Perlatti, 
que servirá vasta região da Mé-
dia Paulista. 

Oxalá os espiritas jauensea 
consigam levar avante êaae hos-
pital psiquiátrico, pois o auxilio 
dos Poderes municipal, estadual 
e federal, no momento oportu 
no, estará presente O Impor-
tante é começar dentro de 
ambienta de esfórço • união 
conjugados; jamais o Alto dei-
xsrá de amparar os IdealUado-
res a construtores de tal empre-
endimento. Vibremos a trabalhe-
mos todos por obraa como ea-
saa que ampliam s seara do 
Mestre Jesus. 

destacadas, afastam-se sopran-
do o pó dos sapatos, e se en-
tregam, libertos, ás competições 
materiais, no vasto mercado de 
César. Campeam o interêsse 
próprio e a hipocrisia com o seu 
malfadado cortêjo de criticas e 
julgamentos impiedosos aos a-
tos alheios, sem ae darem conta 
da trave que lhes tolda sjvisão. 

Deixe de lado ss obras dos 
que aparentemente desmorali-
zam a doutrina, e prossiga em 
sua tarefa, faça o seu trabalho, 
construa o seu futuro. 
O bom soldado não deserta do 
combate serrado, mesmo desi-
gual; morre na luta, com a ar-
ma na mão, num derradeiro 
gesto de defesa de aeu ideal, no 
setor onde o dever o escalara. 
Bem sabes que as açOea dos 
outros irmãos de jornada não 
nos prejudicam, mas sim as nos-
sas, pelas quais responderemos.. 

Irmã de Minas Gerais, lsmen-
tamos a situação em que a boa 
fé e a confiança nas falazes 
promessas da um falso amor a 
colocou. Jamais, em hipótese 
alguma, deverá extinguir a vi-
da que se inicia, fruto de teu 
ventre. Assuma a responsabili-
dade de futura m i e solteira, e 
confie no amparo do Alto para 
ti e seu filhinho. 

Enfrente a situação com cora-
gem e ânimo sereno, eceltando 
as consequências da levlandada 
Inexperiente. 

Não, não penses nisso. Deus 
não te quer msl e não te casti-
gará por se ter desviado da li-
nha reta do dever de moça. Ao 
contrário, para teu consfilo e 
reergutmento da queda envia 
um espirito para receber o teu 
carinho e ser encsmlnhsdo na 
senda do bem, e s quem dedi-
carás todo o teu amor que o 
pai não soube sentir. 

Qusndo estiveres acalentan-
do em teus braços o f i l h l n h o 
querido, não maldigas aquêl* 
que abusou de tua confiança 
com promessas cór de rosa, pa-
ra um futuro lar que não se 
concretizou... 

Todos nós devemos nos cur-
var ás consequências de nossas 
ações, a ninguém culpando pe-
los nossos revezes. 

Aceitar o que está feito á 
prove de dlgnldsde. 

Quem comete erros e se des-
via das leis naturais da vida, 
quer por impulso próprio, quer 
por aceitar sugestões e influên-
cias de outrem, demonstra invl-
giláncia, boa fé ou fraqueza. 

Eis prezads irmã de Minas, 
o que te posso dizer sóbra o 
teu casoj hoje lamentávelmente 
comum em tódas aa clssses so-
ciais. Prepare-se pars ser dig-
na do encargo, sem queixas e 
tardias lamentações. 

Já que não te foi possível 
realizar o teu asseio de moça, 
unir-se pelos laços do matrimó-
nio ao escolhido da seu coração, 
seja então carinhosa e terna mãe, 
santificando em cuidados e vigí-
lias, a gloriosa missão ds matar ni-
dadel--
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Curso Elementar de Esperanto Caridade, Realmente CfÍSlã! 
0 problema da adoção de um 

Idioma neutro Internacional que 
há dois século» vem preocupan-
do lúcidos espíritos de tilòlogos 
e pensadores, torna-se mais gra-
ve e premente na época atual, 
quando todos na meios de tra-
balho e intercomunicação, cria-
dos e aperfeiçoados pelo pro-
gretso moderno forem utilizados 
como o serio Indubitavelmente, 
ns obra ingente da restauração 
moral do mundo em que vive-
moa. Se pertencemos ao núme-
ro dequèlea que desejam e acre-
ditam no advento de uma no-
va era de paz e de concórdia, 
auxiliemos e estimulemos com 
a nossa aimpatia, a difusão déa-
te idioma. 

A Organização das Naçées 
Unldss (ONU) pelo seu órgão 
cultural U.N.E.8.C.O. (United 
Nattone Educational, Scientific 
and Cultural Organization - Or-
ganização cultural, educacional 
e cientifica das naçSes unidas), 
ns sua Conferência Gerai rea-
lizada em Montevideo aos 10 de 
Dezembro de 1943 aprovou a 
seguinte: 

RESOLUÇÃO 

«8C/DR/116» 

«A Conferência Geral depois 
de hsver discutido o Relatório 
do «Director Geral sóbre a Pe-
tição Internacional a favor do 
Esperanto»: 

1 • Anota oa resultados obti-
dos por melo do Esperanto, nos 
intercâmbios intelectuais inter-
nacionais, e pars aproximação 
dos povos; 

II - Reconhece que êsses re-
sultados correspondem às fina-
lidades e aos ideais da UNESCO; 

III - Fies ciente de que dl-
versoa Estados-Membros se de-
claram prontos a introduzir ou 
desenvolver o ensino do Espe-
ranto em suas Eaeolas primárias, 
secundárias, ou superiores e 
convida êeae» Eataloa-Membro» 
a manterem , o Dlretor-Geral 
informado sóbre os resultados 
obtidos nSase domínio; 

IV - Autoriza |o! Dlretor-Ge-
ral a seguir aa experiências re-
lativas a utilização do Esperan-
to psra a educação, a ciência, 
a cultura a com estas finalida-

Explanação n.o 3 
dea, a colaborar com a Asso-
ciação Universal de Esperanto 
(U.E.A.) nos domínios que in-
teressam às duas Organlzeçõe». 

Por esta RESOLUÇÃO as Na-
ções Unidas reconheceram a exis-
tência do Esperanto, e proclama-
ram que os resultados obtidos 
pelo emprtgo do Esperanto, cor-
respondem às finalidades e ideais 
da U.H.E.S.C.O., ou seja, das Na-
ções Unidas. 

Êste reconhecimento hoje pu-
blicado em tòdea as línguas fa-
ladas no mundo Inteiro em ca-
ráter oficial, acelerou o ritmo 
do movimento esperantista mun-
dial e criou deveres maiorea pa-
ra o material didático da língua 
neutra internacional. 

Cumpre-noa poia eatudá-lo a 
fundo dêide oa aeua fundamen-
to» elementares até aos seus 

grsus superiores psra utilizá-lo 
com perfeita correcção perante 
o mundo inteiro, plenamente, 
em todo» os campoa dos co-
nhecimentos e ds cultura huma-
na, levando ao mesmo tempo 
aos outros'povos o conhecimen-
to do nosso elevsdo grau de 
cultura humana contemporânea, 

a l i 

O primeiro centenário do nasci-
mento do Dr. Láaaro LuíaZamenhof, 
autor da litigia aaatra internacional 
E8PERANTO, t r a n s c o r r e u ao 
ano de 195». como efeméride no-
tável do mando Inteiro. Aprenda ES-
PERANTO • a língua Internacional 
da homem moderno. 

Do pensamento do aru Autor: Cen-
dlçio precípua de verdadeira Inter. 
eompreenaS» dos povoo, é ama lio-
»na internacional Aprenda a língua 
Internacional ESPER AN rOt 

(continua) 

A. J. Pereira 

Dêade há alguna lustros vem 
se generalizando no Braail, um 
conceito de caridade, a nosso 
ver, negativo e, também, pouco 
honesto, antipatriótico e anti-
crletão, quanto à sua prática. 

Por um lado vemos o Esta-
do- pressionado por demegogos 
e inescrupulosos políticos, in-
teressados diretos em aumentar 
seus colégios eleitorsis, á custa 
da ignorância a do crescente Ín-
dice de analfabetismo, nas mas-
sas popularea-crisndo e man-
tendo órgãos oficiais e semi-
oficiais pomposamente cogno-
minados de < . . . . Asíintência 
Social» ou coisa parecida, qua-
se sempre instalados luxuoaa e 
pomposamente, sem faltar a tra-
dicional «fita simbólica», secun-
dada peia «benzedura» do ar. 
Vigário cujos resultados, em 
beneficio de seus contribuinte» 

Relevantes serviços prestados pela «Casa da Mãe Pobre» 
(ealraas de geslaales aleadidas era m e d i c a m » ! « ! ! , roupas, e «atros 

keaeliclas — Terreae para roaslrnçã» 4a malernidnde 
Impressionante o elevado ní-

vel de assistência que vem 
prestando «A Casa da Mie Po-
bre» àquela parcela do nosso 
povo desprovida da recursos fi-
nanceiros e que bate ás suas 
portas em busca de ssúde e ds 
palavra orientadora e fraterna. 
Lutando com imensas dificul-
dades, pois n l o recebe nenhum 
auxilio oficial, e esquecida paios 
deputados e vereadores esmpi-
neiroa na distribuição da ver-
ba», a »Casa da Mãe Pobre» vem 
mantendo um perfeito serviço 
de assistência pré-nstsl, contan-
do aômeote com a contribuição 
dos seu» poucos associados a 
com o firme trabalho de alguns 
colaboradora» abnegadoa. 

BENEFÍCIOS 

De janeiro até fim de noven-
bro diste ano, eaaa benemérita 
lnatltuição forneceu o» seguin-
tes benefícios: 719 gestante» 
»tendidas pelo médico, 1.142 u 
nldadea de medicamento»; 272 
injeções aplicadaa: 64 curativos; 
45 exames de laboratório; 107 
enxovais psra recém-nascidas. 

CAMPANHA 

A diretoris de «A Casa da 
Mãe Pobre» Iniciou agora uma 
campanha financeira para com-
pletar o pagamento do terreno, 
que comprou po Taquaral, e dar 
comêço à construção da mater-
nidade. Obra de grande alcan-
ce social, que virá beneficiar 
uma vasta área da população 
não só de Campinas, como tam-
bém daa localidade» vizinhas, a 
maternidade completará dessa 
forma a finalidade da instituição, 
que é dar à gestante pobre a 
mais completa asaiatêncla. 

Nesta csmpanhs, que deve 
ser coletlvs, terão os corações 

generosos e as mente» eaclare-
cldss, excelente oportunidade 
de colaborar, a fim de que as 
mãea necessitada», pobres e tris-
tes, poasam também sentir um 
pouco de alegria e gozar o con-
fôrto material e moral. 

NOTA.-
Tranacrevemoa a noticia acima d» 

«Correio Popolan, de Campinas, do 
SO/it/S», a rim de que noaaoa lelto-
rea possam tomar conhecimento do 
edificante trabalho qna vêm desen-
volvendo noaaoa irmioa campineiros 
em prol da assistência social, atre-
via da aCASA DA MAC POBRE», 
auxiliando esda um aa medida do 
poaalvel a eaaa obra de taate alcan-
ce o mérito. 

A I N D A H O J E 
IrritavüS-te, ainda boje, no 

justo momento da caridade 

E pensavas oontlgo mesmo:| pêro . 

Re f l e t i » na vastidão do 
mal e confiavas-te ao deses-

«vsterá suportar a bilis 
do companheiro encolerizado, 
desoulpar o insulto da igno-
rância, sofrer sem revolta os 
golpes da violência e ajudar 
aos que me Incomodam na 
via públioa?» 

Chico Xavier, e os Magnetizadores 
Cu nHo conheço pessoalmente Feo. 

Cândido Xavier e temo aofrar um 
desencanto no dia em que noa en-
contrarmos frente á frente relativo, 
bem »atendido, ao que me contam 
dêiae moço. peaeoaa atnlgaa que o 
t»m visitado e conhecido. Pertenço 
ao número dt peaioaa pouco eugea-
tlonévele, a elnto-me déate modo A 
vontade para dizer algo lôbre os 
suas obraa a o conceito que delai 
fazem alguna eenborea, que julgam 
e condenara aem conhecimento de 
causa. Cu nio tenho dúvida quanto 
ís auaa faculdades madtúntcaa de 
paleógrafo, servindo da Intermediá-
rio entre nós e oa espíritos de Indi-
víduos que a muito desencarnaram, 
alguna doa quale, eu conheci em vi-
di. Nlo duvido por uma questlo de 
crença ou aimpatia. maa porque te-
nho lido com etençáo multas das 
péglnaa ditadas — é bem o termo 
— a Cândido Xavier, a confrontado 
o estilo, a forme eo modo da exprea-
>,*. i de seus autores, que n»o foram 
coohecidoe do médium, e. portanto, 
n lo podem aer Imitados pelo moa 
mo. Infelizmente, a humanidade 
vem produzindo poucos Victor Hu-
go, Junqueiro e Humberto de 
Csmpoal Como afirmei acima, n lo 
conheço Chico Xavier, maa conheço 
que t baatiote difícil imitar o eept-
i-lto mordei empregado por Hum-
berto de Campoa em suas crónicas, 
a proa* metrificada de Eça de 

Quetròs em seu» «acrltoa, o llrlamo 
cadente de Junqueiro, o ceticismo 
doeqtlo empregado por Augusto doa 
Anjos era seua veraoa a, depois de 
tudo Isto, fazer uma descrição ana-
tómica com profundo conhecimento 
da matéria e num estilo de leitura 
médica, que sé um remando Ifaga-
Iháea possuía! Iito, 4 multa coisa 
para um homem ló, ainda meamo 
que eateja Magnetizado I . . . Já a-
tlngem a virias dezenas aa obraa 
paicografadaa por êaae moço, abri re-
gendo vSrioi géaeroe de literatura 
e portanto, aáo diverso* oa eatlloa 

que ato eacritaa, tantoa quantoe 
oa autores que as ditarnm a Cân-
dido Xavier. Entra todoa, destaca-
mos os livros de André Lula e os 
conceitos de Emmanuel e pergun-
tamos: mat/nttizndores, porque an-
tea de programarem os aeua espe-
táculo» Uo nal eoeetadoa. n l o lém 
estas obras? Damos-lbe eata reeaal-
va, acreditando que nada leram ou 
«ntáo pretendem com a mais gros-
seira mó fé, confundir — até abuear 
— da ititellglocia alhelal Aa demona-
traçfies teatrais que o padre Vltrl-
clus levou a efeito procurando (asar 
crer j » o trabalho de Cândido Xa-
vier e outros médiuns náo paaaava 
de megneuamo, Dio convençam nin-
guém pela falta de beaa. Sem 
nhecertnos a fundo o magnetismo, 
conhecemos o bastante, para cora-
preeadermoa, que uta individuo pa-

io elmplee (ato de eatar magnetiza-
do, nfio fica sabendo mala que quan-
do o nlo eatave. De outro modo, 
n lo haveria neceiaidade para male-
rea estudos, seria bastante estudar 

magnetlimo, megnetlaar depois 
qualquer Imbecil e mondar que éle 
receitasse, tocasse música, lavrasse 
uma sentença ou traçasse a planta 
de um arranha-céu ou ponte para o 
Infinito . . . AUaa o noaao prezado 
Vltrldua, naa darnonitraçóea que fex 
aqui, em Franca, colocou nas rnloa 
de um de aeua atorea um violino, 
deixando o ator em poalçfio de quem 
tocava com grande atenção; aconte-
ce que fleou tudo na posifão. Faltou 
o ESPIRITO da ^Pag^nlnl para dar 
vida ao violino.Podiam té-lo contra, 
tado. talvez aceltaaie . , , Por que 
motivo o EMPRESÁRIO Vltrldua 
não mondou um dos aeua atorea ea-
crever um poema de Junqueiro ou 
de Bilac? Faltou a matéria prima, 
nlo é fato? 

A. DE ALMEIDA 

EM TEMPO.'-
O nosso presadlsso rUriciut. fes 

hd pouco tempo novo tournée nes-
ta cidade mas a reeetía foi tão di-
minuta na estréia que desanimou 

Sinal dos tempos mm bom ami-
go/... 

Entretanto, não se pode jul 
gar o campo pelo talo da er 
vs, nem apreciar a multidão 
pelo movimento da praça. 

O amigo que te oferece o 
semblante áspero guarda pro 
vávelmente um espinho de a-
filçSo a espicaçar-lbe o peito, 
a pessoa que te Injuria, mui 
tas vezes, padece dolorosa 
cegueira, a mão que te fere 
retrata o deilqull ibrio, e ês-
ses rostos ulcerados que te 
pedem consOlo trazem tam-
bém contigo um coração sus-
pirando por Deus. 

Deixa que a bondade se 
externe por ti, estendendo a 
fonte da esperança e a melo-
dia da bênção. 

Si lencia a palavra canden-
te e apaga todo impulso de 
orueldade. 

Ergue ainda hoje os que 
caíram. 

Amanhá talvez necessites 
escudar-te naquèles que le-
vantas. 

Lembra-te do Eterno Ami-
go que passou na T e r r a , 
oompreendendo e servindo, 
»em descrer do amor, embo-
ra sozinho nos supremos tes-
temunhos da própria fé 

Ampara, alivia, i lumina e 
socorre sempre. 

Todo auxil io na obra do 
bem é uma prees silenciosa. 
E tSda vez que auxilias, o 
anjo da caridade está perto, 
orando também por tf. 

M E I M B I 
(Página recebida pela médium 

Fraaelaeo Cindido Xavlarl 

ou do povo carentes de assis-
tência efetiva e imediata, é do 
conhecimento de tóda a nacio-
nalidade. 

De outro lado as organizaçõea 
religiosas, muito embora impul-
blonadas por altos a nobres sen-
timentos cristãos, fundam a di-
rigem inúmeras instituições as-
sistenciais ou religiosas, com a 
finalidade, até então e na maio-
ria dos casos, de dar assistência 
hospitalar, distribuir »gasalho», 
alimentos, remédios, enxovsis 
para recém-nascidos e às vêzes, 
a exemplo das aaaociações be-
neficentes, tsmbém auxiliar no 
sepultsmento doa despojos de 
criaturas indigentes. Enfim, pra-
ticam a caridade aob um pris-
ma quase que, exclusivamente, 
material e assim, fatalmente 
concorrem, o Estado e as ins-
tituições religiosas, talvez sem 
que o percebam, pare aumen-
tar, gradativa e constantemente, 
no lii<£gente ocssional, o» sen-
timento« negativista», a Indolên-
cia, o desamor ao trabalho, o 
desconhecimento de »eu» deve-
res para com a Pátria e com a 
sociedade, e, finalmente, a Igno-
rância da razão de ser da vida 

de aua gloriosa finalidade, pa-
ra transformar-se em pedinte 
permanente, péso-morto na eco-
nomia nacional ou pária social. 

Entretanto nos arraiais espi-
ritss, cujo leme principal é: 
TRABALHO - TOLERÂNCIA • 
SOLIDARIEDADE, os espiritis-
ta», verdadeiramente esclareei-
dos, qusnto à estrutura, clentl-
fica-filoióflco-rellgloss, ds Dou-
trina Espirita, cônscios de seus 
deveres pátrios, sociais e cris-
tão*, quando à frente de instl-
tuições hospitalares, educacio-
nais, assistenciais ou Dloaófico-
rellgioaaa, tendo sempre em vis-
ta que a caridade, poaltivamen-
te cristã, não pode e não deve 
ser narcótico ou eutorpecenta 
mental e espiritual, humilhan-
tes s destruidores das reaarvaa 
morais e do respeito a st mes» 
mo, que ainda restam às pessoss 
a que terão de aealstir e ampa-
rar; maa sim e acima de tudo, 
dever social e cristão, a que 
tóds» a» criatura» equilibradas e 
resposáveis, direta ou indireta-
mente, pela ordem e harmonia 
aoclal, pelo trabalho dignifican-
te, em beneficio da coletividade 
e pelo progreno do Pai», em 
toda» oa seus setóre» de átivi-
dadea, eatão sujeita». Por isso 
mesmo, tódas as Instituições 
espirite^ realmente orientadas 
pela aubllmidade ds Doutrina Re-
dentora ta criatura humana, liber-
tar delttdos os grilhões delaut l iM 
e da superatiçta, não se detêm 
spenas, a curar as ferldaa físi-
cas e à assistência material, 
poia o seu objetivo precípuo é, 
incontestavelmente, a cura da 
tódas as mazelas esplritutl», re-
sulte ntes da débitos milenares 
pars com a justa e aábta Lei 
de Causa e Efeito, em conse-
quêncis de crença religiosas do-
gmático» e obsoletas. A» initltul 
çõe» espirita», no Braail, forjam 
uma nova civilização criatã e aão, 
também, escola» de braillldada 
e de trabalho construtivo, que 
Ura s grande missão apostolar 
de recuperação humana e, atra-
vés de seu modernos método» 
pedagógicos, crlsr uma nova 
concepção de humanisma fra-
ternlsta e cristão, que dignifi-
que o homem, espiritualize e 
engrandeça, cada vaz mal», a 
Nação e as geraçfie» futura». 

Curitiba - novembro de 1959 

W e n r de Miranda l e i s 
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A Propósito de... Línguas Estranhas 
«Há portanto, tanta« espé-

cies de vozes no mundo, e 
nenhuma delas é sem signifi-
cação». 1.0 Corintios • 14:10 
Nem sempr« a pessoa A má 

por querer. Hó indivíduo! que 
são maldoso» por simples igno-
rância. Temos tido oportunida-
de de ouvir comentários desai-
rosos contra a doutrina a, prin-
cipalmente contra os médiuns 
que recebem espíritos falando 
línguas. Dizem êles qua tudo 
aquilo 6 puro fingimento. A fim 
de pegá-los num ângulo oculto 
tentarei recordar os nomes de 
várias línguas e dialetos usados 
na antiguidada a atualmente, 
embora o faca resumidamente 
devido ao pouco espaço que nos 
è reservado nêste jornal; graças 
& tolerância da Redsçfto. 

Para afirmarmos qus o médium 
finge, é necessário qua co-
nheçamos tôdas as lioguas, e is-
to é humanamente impossível 
(Rui que o dlgs). 

Falemos, então, das principais 
linguas: 

Começaremos pela Ásia onde 
suas línguas dividem-se em sete 
famílias: as Semíticas, de que 
oaprincipsls sãos hebraica, a sl-
rlaca, a pelvi, a árabe, a gheezs 
a a amártca. 

Das Caucáslcaa as principais 
são; a arménia, a georgiana, a 
circasslana, a abassa, e a avara. 

Aa principais daa pérsicas são: 
1 a zenda. a persis, a persa, a cur-

da e a púcheta ou afgã etc:. 

As Indianas, que compreen-
dem a sãnscrlts a a multidão 
da dialetos: a lndostã, a benga 
iense, a mslaia. a congaleza etc. 

As da Regiio de além do 
> Ganges, tais como a chim, a ti. 

betana, a coreana e a japonesa. 

Aa línguas Tártaras de que as 
principais sio: mandchu, a mon-

: gótica e a turca. 

As da região Siberiana que com-
preendem diferentes idiomas 
pouco conhecidos, falados no no-
roeste da Ali». 

Sã a família Semítica se divl-
' de em cinco ramos: faladas < 

escritas pelos Israelitas, a sirlaca 
- ou aracoease, além de vários 

dialetos, dos quais destacamos 
cinco: Palmirence, Naba, Meda, 
Araba • Abexim. 

O Mosqui, ainda da Asia: o 
Abexim que se subdivide em 
assumlta e amárlco, éste último 
ainda £ falado na Abissínia, 

Estas slo al linguas semíticas 
itnals usadas na Asia ocidental. 
«Existem mais aeis linguas das 

Í
principais usadas no resto da 
Asia que slo: 

Nu ramo dsa linguas caucá-
, sicas. Isto é, na região com-

Theodomlro Rossini 

preendida entre o Mar Cáspio, 
o Mar Negro, ao norte da Pér-
sia e as províncias meridionais 
do império russojsó menciona-
remos duas: Armênia * Geor-
giana. A primeira é conhecida 
ns Europa pelo trabalho de al-
guns sábios. Ambas «e dividem 
em línguas antiga e modems, 
tidas se derivam do zende e, 
maia próximas do persis, que po-
demos considerar como duaa lín-
guas mortta. 

Além disto, o Kardo, falado 
por diversas tribus nômades 

o pacto, por- imensa tribu 
do Afgão. 

Das línguas mortas da Indis, 
podemos destacar o Sánscrito 
e a Páll que alo IrmSs. 

O sânacrlto parece ter origem 
da Maio, parte das outras lín-
guas tem grande analogia com 
a eslava e a zende, a persa e a 
grega, o latim e todoa os dia-
leto* germânicos. 

Entre as língusa vivas da ín-
dia chamadas algumas vezes 
Unguss Prácritai que sio em 
grande número, distinguiremos 
sòmante as principais e mais 
conhecidas: 

A IndoatS que é por assim 
dizer o idioma comum de tô-
da a índia; é um misto de sáns-
crito, ársba e persa; emprega 
ora a letra devsnagsrl, ora a 
letra árave. 

2° a Malabar, lingua da maior 
parte de Malabar. 

3° a Cingaleza, que se fala 
oa Ilha do Ceilão. 

4° a Támuifi, nas regiões de 
CoromandeL 

5* a Tolinga, ao DecS, Nizã, etc-
7° a Bengslense, oa Bengala. 
8' a Maratá, idioma da re-

pública militar qus tem êase 
mesmo nome. 

O Uigurá que é o mais anti-
go dialeto turco, fixado pela es-
crita e falado no turquestão 
oriental. O Osmandl ou turco 
própriamente dito é a língua co-
mum do império otomano. 
O Sclagateane, falado pelos tur-

cos de Carislm. 

Como dissemos, al está um pe-
queno número de línguas que 
dessfis a argúcia doa aventu-
reiros, crlticadores das manifes-
tações espiritas, aem todavia fa-
larmos naa línguas atuais e ns-
quelas que nfio deixaram pro-
vas de sua existência. 

Se, de conformidade com os 
dizeres de Paulo, aclms epigra-
fados, tôdas as vozes no mun-
do têm sau significado; é evi-
dente que tôdas as comunlca-
çSes em Unguss estranhas per-
tecem, ou ptrfMCtna a algum po-
vo ou tribo e, dêsse modo nlo 
se justifica qualquer critica fel-
ta aos médiuns a êsse respeito,e 
especialmente por parte da pes-
soas que nfio conhecem nem 
mesmo a sua própria lingua. 

P E N S A M E N T O 
Pai de amor:— 

Desponta em nossas c i m a s 

uma ténue réstea de luz. E a 

luz de uma esperança. A alvo-

rada de um novo dia. Famintos 

e sedentos, caminhamos ao léu, 

vagando atõa, sem rumo s sem 

destino. Quem somos? 

Almas eternas em busca da 

suprema felicidade. Contudo, 

por negligência e comodismo, 

adiamos, indefinidamente, o 

instante sublime do nosso reen-

contro com o Cristo. Tudo por-

que, desprezando as advertências 

que nos ião dirigidas, fechamos 

os ouvido» ao brado de alerta 

que nos adverte fraternalmente, 

amorosamente. Fugimos aos nos-

sos compromissos, desprezamos 

oportunidades sublimes de ele-

twçdo. Cegos, cerramos os olhos 

d luz que fulge no céu de nos-

sas vidat. Loucos, encadtamo-nos 

às correntes pesadas do trro 

que nos agrilhoa. Sem que quei-

ramos, portanto, usufruir a ven-

tura que o Pai nos reserva, 

mourejaremos, indefinidamente, 

no» caminhos do sofrinento. 

Qem ama a Deus viveri em paz. 

Meimel 

Médium: Aiçor Fayad. 

S O F R I M E N T O E E U T A N Á S I A 

Quando te encontres diante de alguém que a mor-
te pareça nimbar de sombra, recorda que a vida prosse-
gue, além da grande renovaçlo . , . 

Nfio te creias autorizado a desferir o golpe supremo 
naqufiies que a agonia emudece, a pretexto de consola-
çfio e de amor, porque, multa vez, por traz doa olhos 
baços e das mios deafalecentes que parecem deitar o úl-
timo adeus, apenas repontam avisos e advertências pa-
ra que o êrro seja sustado ou para que a senda se rea-
juste amanhã. 

Ante o catre da enfermidade mais Insidiosa a mais 
dura brilha o socorro da Infinita Bondade, facilitando a 
quem deve a conquista da quitação. 

Por isso mt imo, nas próprias moléstias reconheci-
damente abscuras para a diagnose terrestre, fulgem li-
ções cujo têrmo é preciso eaperar, a fim da que o ho-
mem lhes não perca a essência divina. 

E tal acontece porque o corpo carnal, ainda mesmo 
o mais mutilado e disforme, em tôdas as circunstâncias, 
é o sublime lostrumeoto em qua a alma é chamada a 
acender a flama da evolução. 

£ por êsaa motlfo que, no mundo, encontramos, a 
cada passo, trajes físicos, em figurino moral diverso. 

Corpos — santuários... 
Corpos — oficinas... 
Corpos — bênçãos... 
Corpos — esconderijos... 
Corpos — flagelos... 
Corpos — ambulâncias... 
Corpos — cárceres... 
Corpos — expiações... 
Em todoa êles, contudo, palpita a concessão do Se-

nhor, induzindo-nos ao pagamento da velhaa dividas que 
a Eterna Justiça ainda não apagou. 

Não dearespeltes, assim, quem sa Imobiliza na cruz 
horizontal da doença prolongada a difícil, admlnlstrando-
Ihe o veneno da morte susve, parquanto, provávelmente, 
conhecerás também mala tarde o proveitoso decúbito, In-
dispensável à grande meditação. 

E, usando bondada para os que atravesaam seme-
lhantes experiências, para qua ta não falte a bondade a-
lheia, no dia de tua experiência maior, lembra-te de qua, 
valorizando a existência na Terra o próprio Cristo ar-
rancou Lázaro ás tenebras do sepulcro, para que o ami-
go dileto conseguisse dispor de mala tempo para fazer o 
tempo necessário á própria sublimação. 

EMMANUEL 

(Mglna recebida pelo médium Francisco Cândido Xa-
vier em reunido pública da notte ir S/UB»)-

"O P O R Q U E DA V I D A " 

PRESENÇA FRATERNA 

IO B O M R A S T O R 
- Por onde andou no «eu mi-

nistério divino, i e t u t Nazare-

no viu oa que derramavam lá-

grima* em silencio, o* que ti-

nham o* coraçõe» enfêrmo*> 

a a lma entérma e, misericor-

dioso,talou do galardão do céu 

para o* qne sofrem resignada-

mente e anunciou o Evange-

lho ao* pobres. 

= O Mestre, sentindo DO co-

ra','fio a angústia do século, 

'ensinou-nos a fortaleza da 

'alma. Pediu qne deixássemos 

sombras para caminhar 

luz... Revelou-nos que era 

ie mesmo o Caminho, a Ver-

ia a a Vida... Dlue que 

era Êle mesmo a porta por 
onde teremos de passar, os 
que qulzermos ser seus dis-
cípulos, os qne qulzermo* l e r 
«a lvo*. . . 

— Eu *on o Bom Paater. O 
Bom Pastor dá a tua Tida 
pelas suas ovelha*. 

Nosso Senhor, na cruz, pro-
vou esta sua grande verdade: 
sofreu por nós... 

Por que, pois, não vamos ao 
encontro de Jesus, quando o 
coração está sofrendo a soll 
dão da vida? quando a triste-
za nos fere dolorosamente? 
Por qua não buscá-Lo em 
nossa alegria, para o agrade-
cimento? 

CUvis Ramos 

11 de Agósto de 1941. Trê* 
hora* e vinte dois minutos. 
Tarde calma e cálida. Uma 
leve brisa baloiçava as plan-
tas. 

Sentada junto de oma escrl-
vania, íiedilinic algo que pudes-
se escrever, a fim de preen-
cher o tempo que passa tão 
lento, senti invartlr-me algu-
ma cousa qne me preocupa-
va o espirito; «O PORQUÊ DA 
VIDA». 

Multas vezes pensamos, por 
que estamos DÓS aqui? 

E esta pergunta fica numa (?). 

Nlngném sabe deticl-la: to-
do* dizem mistârlo... 

Ora, ae aqui nos sebamos 
há uma causa Justa. 

Estamos espiando falta* co-
metidas em era* psssadas. 

Sa a terra é um planêta d* 

expiação, nela é que temos 

de expiar as fsltas e psrltlcâ-

la* em uma, duas, mil e mi-

lhões de vezes até atingirmos 

a perfeição, esta ê a razão 

porque aqui no« achamos. 

8e perguntarmos onde vai a 
alma após a morte, a respos-
ta é evasiva. Una dizem que 
vai para o céu os que sBo 
bons; para o Inferno oa que 
cometem pecado mortal, os 
perversos, os maus. 

Pergunto eu. Onde existem 
o céu e o Inferno? 

Respondo eu. Em nossa pró-

pria consciência. O nosso es-

tado d' alma. No* ato* prati-

cado* nesta vida. Se Jesus 

dissera; não entrarás no reino 

L I V R A R I A E8PIR ITA 
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de meu Pa i sem que tenhas 
psgo o úl t imo ceitil, onde 
Iremos pagá-lo ? 

E aqui na terra, nêste pla-
nêta de expiação. 

£ aqui o Inferno qus as dou-
trinas pregam. Ou então serão 
falsas as palavras de Jesus? 

Esta « a razão do «POR-
QUÊ DA VIDA» qne hoje sen-
ti ensê]o de transmitir a todos 
crentes ou Incrédulos. 

Dia virá que a doutrina do 
Mestre f icará gravada em nos-
sas almas por todo o século 
dos séoulos. 

Assim seja. 

l u 

LEIA E ASSINE 

m\ NOVA ERA» 

Eni ace Matrimonial 

Grupo Espírita «Fé, Amor e Caridade» 
Dia 4 de Janeiro de 1960, Ma-

ta cidade, Distrito da Estação, á 
Rua Alberto Ferrante n.D 160, 
elegeu e empossou a sua nova 
diretoria paro o notso período, 
assim constituída: Presidente— 
Eliza Naltnl; Vice:— Agnelo 

Vilaça; Tesoureiro:— l i s u r a 
Cruz; 1.° Secretário:— Alice 
Matias Bemol: V Secretário:— 
Juliana Marques Vilaça; Zelado-
res:— Tereza Neves Malta e Sr. 
Júlia Marino, e Procurador:— 
Sr. João Brasilino da SÚva. 

Realizou-se ontem, dia 30, o 

enlace matrimonial dos jovens, 

Eunice e Wslter, ela fllhs da 

Sra. Da. Adelaide P. V idra e 

do Sr. Clóvis P. Vlelrs, já fa-

lecido, êle filho de Da. Izaura 

Cruz e do Sr. Luiz Gonzaga, 

também já falecido. O enlace 

foi realizado na residência da 

noiva, á Rua Cavalheiro Patra-

gtis, 284. A êles nossos since-

ros votos de felicidade a par«-
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Nossa L iv ra ri 
A Gêneae 

ALLAH KARDEC 

40.00 
35,00 
!0,«0 
>5.00 
30,00 
20 00 
>5.00 

O Céu e • Inferno B. 
Prece» Seg. o KVMKfclbo B. 
V«de Meçam B. 
Doutrina E.pfrlta B. 
O Llrro loa E.pfritea Bini. 1 
O Qne è « K.plrili.rao B 
O Principiante Eaplríta B. 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Contei e Apólor»a, B. 10,00 

ImtracSea Paleofònl» B. <«.00 
Caminho, Verdade e Vida B. 15.0« 
Jnina no Lar Ene. 50.00 
Cortea da Uma Morte Broe. 100.00 
Noa Domlntoa i a Medlnnldade 

Bio«. 60,00 
Oa Memajetroi Broc 75.00 
Obreiro da Vida Stern. B. 45.00 
Pnlarraa de Emmanuel B. 30,00 
Pnrnnao de Além Túmulo B, 150,00 
Pérolai do Alem Broe. 05,00 
Pontoa • Contea Broe. 55.00 
ReporteceaidoAlémTtiiaBloB. 60,00 
Fonte Viva Broe 10,0« 
Carina do Evangelho B. 60,00 

Lf ON DRNIS 
O Além e i Sobrevivência do Sê, 

Broe. 40,00 
« « « « « Sac. 50.00 

Crletlnnlimo a Ciplrltluno B. 60,00 

IZIDORO BARBOSA 
60,00 Bmlaaárlo da Lui e da Verdade 

Broe 110,00 

edito Gonçalves do nascimento |)|{| (}ûS OffãOS 
EDOARD ARHOND 

Paaaea e Radla$5ea Broe. 
Salmo« Broc. 
Medlnnldade Broe. 

110(10 
H.M 

156,00 

W. STA1NTON MOSES 
Enalnaa EapIrltuaUataa Broe. 100.00 

JOSÉ TOMAZ DA SILVA 
SOBRINHO 

Luta Redentora Brne. 120,00 

CAM1LE FLAM ARION 
O Deaconhecldo e oa Problemaa 

Falqulcoa Broe. 80,00 
Dena na Natureza Broe. 120.00 
Aa Caaaa Mal AMombradna B. 50,00 

RAMIRO QAMA 
Lindos Çaaoa de Bezerra de He-

netei Broe. 120.00 
» • m de Cbleo Xavier B. 150,00 

CARLOS 1MBASSAT 
O Baplrltlimo & Lnz doa Fatoa 

Broe. 60,00 
A Medlnnldade n n Lei Ene. 50.00 
Oa Menezea Brae. 35,06 

ELISEU BIGONATTI 
Evangelho doa Humilde» B. 150,00 
Oa Mena Deverei B. 50,00 
A Medlnnldade Sem Lárrlmaa |. M.Of 

MealcHK Pedi«« Pelo R E E M B O L S O POSTAL 
Caixa Pontal o.o 65 - FRANCA — S. PAULO 

Jornal «A Nova Era» 
O Jornal da Família Espirita Brasileira 

Ó r g ã o d e P r o p r i e d a d e d a 

Caem d e S a ú d e " A l l a n K a r d e c " 

Ru Joté Kvqies Sircli s.° « I - M u Postal. 65 - FRIICl - Eil S. Paula 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 100,03 

para uma assinatura anual 

Nome . 

Rua . . . 

Cidade Estado 

Baseado em motivo» mal« ou me* 
no« justos, o povo criou o dia das 
mães, o dia doa pais, o dia dos namo-
rados, o dia dos trabalhadores e 
outros multou dia» para prestarem 
as suas homenagerw às pessoas que-
ridas. 

Muito bem. a idéia de quem criou 
o dia das mãeB foi genial, dada a im. 
portância do motivo pelo qual o cria-
ram e êle deu origem a outros dia*. 

Há uma classe de gente, porém, 
que também merece ter um dia na 
vldB ou no ano e que, no entanto, 
ainda não foi lembrada: E a dos ór-
fãos, que por diversas razões mere. 
ce, não só uma homenagem, mas 
também um presentinho, que repre. 
sente para éles uina lembrança e 
uma satisfação. 

Podia ser destinado, por exemplo, 
pBra o dia dos órfãos, o último dia 
da semana das crianças, dia mais 
aproprjado, porque as outras crian-
ças, jubilosas ainda com as homena-
gens recebidas durante a semana, 
colaborariam naturalmente de um 
modo mais entusiasta para o abri-
lhantamento daa homenagens destl-
nada» às suas companheirinhãs que 
nSo contam com a mesma felicidade 
de ter o aconcbêgo do seio materno 
ou paterno, que a morte lhes arre-
batou. não raro antes de conhecerem 
o mundo e poderem viver lndepen* 
dentes do carinho dos seus progeni-
tores. 

Nós que vivamos dentro de um 
orfanato, em contato direto com me-
ninas órfãs, sabemos o quanto lhes 
faz fslta 0" carinho materno e como 
importante lhes parece "na vida um 
dia de alegria. 

As crianças também raciocinam e 
fazem o seu juizo das coisas, às vê-
zes até com muita inteligência. 

Certa tarde, conversando amisto-
samente com uma deUs, ela pergun-
tou-nos, pensativa, ae Deus era bom 
como tôda gente diz. 

N8o podendo atinar no momento 
com a razão da pergunta, interroga-
mo-la se havia motivos para ela du-
vidar da bonde de Deua, e ela res-

pondeu-nos prontamente que ae Deus Imos essa situação, destinando aos ór-
fôs&e bom de verdade, não teria dei- ffios um dia de carinho ao menos ao 
xsdo o pai matar-lhe a mãe. jano. 

Esta criança testemunhou a morte 
de sua mãe, praticada pelo próprio 
pai e conservava no espirito, quan-
do ingresseu no Lar «Caminho da 
Verdade», que dirigimos, o triste 
quadro do crime, com certa revolta 
contra tudo ouaato parecesse culpa» 
do da B u a situação de órfS. E, co-
mo esta, quantas outras crianças 
existem por ai, duvidando até da 
bondade doa homens. 

Seria justo e útil que minorasse-

No Lar «Caminho da Verdade» 
vamos destinar para dia dos órfãos 
o último dia da semana das crianças, 
prestando-lhes uma homenagem bas-
tante merecida, procurando fazê-las 
esquecerem por algumas horas a sua 
altuaçao de órffis. 

Nêsse dia as portas do Lar esta-
rão abertas a todos aquêles que qui-
serem colaborar de alguma forma no 
a brilha ntamento das homenagens às 
crianças. 

MEDO DA VERDADE 

PREGAÇÕES E EXEMPLOS 
Fatande * maltldãa • aos discípulos 

em aram tf s snAs prédicas, Jesus, re-
ferindo-ae aos escribas e fariseus, 
disse; "observai, pois, a praticai ta-
pa o que vos disserem; mas nfto pro-
cedais em conformidade earn as suss 
•bras, porque d Ixen e aio praticam". 
Qaantfo aos aalma o propósito de 
pesquisar s verdade, era cada frase, 
am osds palavra do Cristo encontra-
mos ano ensinamento «nbUme. 

Na simples frase acima transcrita, 
vemos implicitamente contida a ad-
vertência de Jesas, aos seas segui-
dores, de qae palavras sem atos ele-
vados correspondentes passam a «er 
motivo de descrédito para aquêles 
que as «pregoam. 

Na vida material, assim como na 
espiritual, assiste-no s s direito de 
agir. de pensar, como nos aprouver, 
não abtaste estejamos sujeitos às 
leis terrenas ou espirita»!*, confor-
me a natarssa da ação qne pratique-
mos, leis qae aos llœitsm a ação, 
panlndo-nos sempre que ultrapassa-
mos as normas fixadas. Podemos ser 
pnaldos. mss, a liberdade de proceder 
assim não nos pode ser tirada. Para 
Isso. Deus outorgou-nos a livre ar-
bítrio, dotando nos também a cons-
ciência «ae, qual medida aferidora, 
determina a nobreza ou a baixeza 

O direito de proceder eomo enten-
dermos, oriundo do livre arbítrio con-
ferido is almas, cessa porém, em re-
lação a nó» que buscamos a espiritua-
lidade, quando nos propomos a ditar 
normas de buo» viver aos nossos se-
melhantes. 

Se atai e James que nessas palavras 
eaeõntrem éco ugs coraç»?* alheios, 
somos sbrtfados a morrer pars o ví-
cio; oampre-nos abandonar velhos 
hábitos, antiga* manias para que o 
espirito possa desferir o võo ascen-
sional; devemos extirpar completa-
mente n câncer moral cuja ação per-
manent e e violenta aolqulla non as 
fftrça* espiritaste Com Case esfôrço 
glgaate es» prol da nossa própria re-
cuperapio, nossa alma, ser Imortal, 
envolvida pelos eflúvios celestes, res-
surgir! das trevas pars m lus e nes-
tas pregares, alicerçadas pelo 
exemplo construtivo que dermos em 
cada momnnio ds vida material, pro-
dailrSe o« fratos qae esperam de to* 
das nós es cseassgclrea do 8ealkótT 

Vemos que tudo na vlds está su-
jeito a normas, a leis, a regulamentos; 
somos obrigados a agir em harmo-
nia com os princípios Inerentes à ati-
vidade que desenvolvemos, à posi-
ção que oeapames, ao melo em qne 
vivemos. Aasim é que somos punidos 
pela lei, sempre vigilante, quando a 
infringimos com a prática de sçêes 
julgadas culposas,indecorosas, de ver-
dadelrs afronta ao« fôros da civlllsa-
ç-So. NIo podemos, por exemplo, sair, 
livremente, descompostos para a rua, 
sem sofrer a represália da sociedade 
que exige, com o auxilio da lei, ob-
servância dos prlneiploa morais, pa-
ra a sobrlvlvência do respeito mátu» 
tão necessário à vida daa famülas. 
O advogado, no exercício de sua 
profissão, deve intransigentemente 
defender os direitos supostos oe reais, 
do seu constituinte, maa sem entrar 
em colulo com o adversário do seu 
cliente, por ser considerado contrá-
rio & ética profissional êsse proce-
dimento. Sob pena de comprometer 
a vida do próximo, o médico não 
pode desempenhsr aeu trabalho, re-
ceitando ou operando, sem aplicação 
da teoria que lho transmitiram os 
mostres. O contabilista, como bús-
sola segura que deve ser do estabe-
lecimento a que aerve, jamais pode 
deixar de recorrer aos ensinos mi-
nistrados pela ciência contábil, a 
menos que pouco lbe importe com-
prometer, com sen desleixo ou Iné-

Solicitamos de nossos cola-
boradores o especial favor de 
enviarem suas produções,bem 
corno noticiai, dalilegrahidas 
em dois espaços a fim de nos 
facilitar a composição. 

Devido ao pequeno formato 
do jornal pedimos ainfla não 
enviarem artigo» que ultra' 
passem de duas colunas, sal-
vo em caso*especiais, quando 
a natureza do assunto o erigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos fo* 
ram enviadas não foram ain-
da publicadas por abtoluta 
falta de espumo e que iremos 
inserindo-os na medida do 
possivel. 

pela, a tradição comercial da firma 
que dirige. O advogado, o médico, o 
contabilista, qualquer proficional en-
fim, temendo n afastamento da clien-
tela, ou desemprego, esmeram-se o 
máximo possível, demonstrando que 
são capazes de produzir melhor do 
que produzem. 

Não é assim o que ocorre relatl 
•»menta ao que diz respeito ao pla-
no material? Têm-no.* como bons 
profissionais o procuramos, na prá-
tica, demonstrar que fazemos já« às 
boas referências. Quando tratamo3 
das coisas espirituais, por que não 
procuramos u»ar da mesma sinceri-
dade e honestidade? Se somo» consi-
derados bons oristãos, demonstremo-
lo com o exemplo quotidiano, para 
não cair tio descrédito dos nossos 
semelhantes. Grande carinho e cui-
dado devemos dispensar ao* assun-
tos espirituais queenvolvem a situa-
ção dos nossos irmãos, no Além, 
ás vezes com reflexos dolorosos, no 
futuro, para nós. se. com atos, con-
trastando com as palavras proferidas, 
contribuímos psra a perdição de 
criaturas excessivamente crédulas. 

Ninguém nos obriga ao desempe 
nho de tarefas que exigem sacrifí-
cios e exemplos constantes capazes de 
convencer a alma humana. Mas, se 
somos honestos, sinceros, se nos do-
mina o desejo ds contribuir com 
uma quota na obra de reerguimento 
moral dos homens, sejamos leais à 
causa que esposamos, confirmando 
com ações dignificantes, antes, se 
possível, das palavras, nossa prega-
ção, para que a socicdad* que nos 
observa os passos, mais do que pen-
samos. possa ao caenos meditar, já 
que o preconceito social ou religio-
so a impede d* dizer: "o espírita re-
almente demonstra, pelos seus atos, 
que procede conforme ensinou Je-
«tis". 

Ciente de que nem todos os que 
se dedicassem à divulgação dos en-
sinos evangélicos alicerçariam com 
atos nobres sus* palavras, Jesus te-
ve o cuidado de legar-nos o ensino 
que acabamos de comentar, reco 
mendando aos espíritos, sequiosos 
de progresso, que observem tudo o 
que for bom, mas que jamais pro-
cedam de acflrdo com obras qOe lon-
ge estejam daquelas que devam ser 
praticadas por verdadeiros cristãos! 

Joté Virtra do Roskrio 

*Ê da verdade que êstes pa-

dres fogem: temem a luz! Sb 

nas trevas e na ignorância 

podem manter sua zelosa au-

tocracia». 

GANGA NELLI. 
Graças a Deus a Ciência tem feito 

progresso espantoso nos últimos tem-
pos, nãojé mais possivel «tapar o sol 
com a peneira», o esclarecimento 
popular se tem feito mau grado o 
interêsse contrário do clericall8mo 
boçal. 

O 'mêdo do inferno é a arma ve-
lha, rançosa, que usam os q^ie que-
?em manter os povos na Ignorância; 
o mêdo da verdade leva os retrógra-
dos a lutar de unhas e dentes con-
tra o avanço da ciência moderna, 
contra as pesquisas cientificas; maB 
hoje não é mais possível essa cam-
panha, os jornais e revistas profanos 
estôo díàriamente tocando no assun-
to — para tristeza dos religiosos me-
dievais. 

Os padres que fogem da luz e da 
verdade usam e abusam do senti-
mento religioso para investir contra 
o laicismo, contra a liberdade de cá-
tedra, contra o ensino livre. NSo de-
vemos lutar contra êsses padres Ig-
norantes, devemos, antes, mostrar 
aos católicos que há psdres esclare-
cidos, ponderados, cultos, de çoents-
lidade arejada. 

Em Itápolls, frei Paulo Lulg, inves-
tiu contra três professôraa porque 
n' uma aula de genética uma 
aluna f i c o u estarrecida p o r 
ver que a profeaaftra não falou em 
Adão e Eva. antes, falou em Evolu-
çfto... palavra herética, conceito dia-
bólico, pernicioso. 

O assunto foi levado ao conheci-
mento de frei Paulo Lulg que, zelo-
so de sua ovelhas, reuniu oa fiéis e 
rezou pedindo proteção a Deus con-
tra a heresia ensinada no Instituto 
de Educação local, por professôra 
materialista. 

Êsse frei d e s c o n h e c e 
o padre Tellhard Chardin e as pa» 
lavras de Pio XII, que estão plena-

mente de acôrdo com a Biologia 
modem»; êsse frei «zeloso» é Igno-
rante, bem como o bispo de São 
Carlos que apoiou a sua atitude em 
relaçfio aoa alunos de Itépolis, na sua 
demonstração contra as três professô-
raa daquêle Instituto. 

Frei Paulo Lulg pode ser um bom 
homem, pode ser de coraçfio bonís-
simo, mas é ignorante, strazado, nfio 
está em dia com os conceitos moder-
nos de Biologia e que desconhece 
que o papa já se manifestou sflbre 
o assunto, o mesmo podemos dizer j 
do bispo de S8o Carlos, Ruy Serra,, 
que, também, está meio «atrazadinho» 
em Biologia moderna, do contrário, 
não daria essa sincada que deu,apol>; 
ando afvergonhosa manifestação con-
tra as professôrss. | 

A lalclsação do ensino sempre so-
freu ataque dos clericais e clerica-l 
loides, precisamos, nós, esplritaa to-; 
mar cuidado... do contrário, isto aqui . 
vira uma Espanha ou Portugal mo-
dernos.„ 

Cuidado com os que temam a ver-
»SA I dade.. 

Mac. Mayaard 

MEUS FILHOS 
O destino da humantdad* es-

tá nas mão* de Deu*. 
Mora* di/Icei* ** aproximam 

de vót. 

Dores sem conta visitarão c i 
orbe. 

Urna catástrofe imensa st 
prepara no* ba*tida'e* do mun 
do. 

Quando a hora chegar, un 
motivo intigni/icante terá o ras 
tilho de pólvora que incendiar; 
a terra. 

Vigiai e orai, poii ftâo «abeit 
a que hora »irá o Senhor. 

Leopoldo Mich . lo 

Médium: Aiçar Fayad 

Escola de Assistência ao Próximo « A n a H e r y 
Dena rime its E t a i c M a lastlMcu BtuNcnle "I9SS9 IH" 

Encontram-se abertas as matricu-
las para os cursas da Escola de As-
sistência ao Próximo «Ana Nery», a 
primeira escola no gênero fundada 
no Brasil sob a orientação dos prin-
cípios espiritistas. 

Essa Escola, atualmente em aeu 
segundo ano de funcionamento, man-
tém cursos destinados a preparar: 
Auxiliares de Direção para obras aa-
sistênclals e Voluntários em Enfer-
magem e Assistência. 

Esses cursos têm um currículo de-
senvolvido em dois anos fornecen-
do, ao lsdo dos conhecimentos cien-
tíficos e técnicos, um amplo campo 
de experiências através de estágios 
possibilitados pelo spôlo da direção 
do Hospital das Clinicas, e de cu* 
troa oficiais e particulares. 

Ê pensamento da Escola contribuir 
no sentido de incentivar e facilitar 
a execução de tarefas assistenciais, 
bem como melhorar o nível da as* 
slstêncla que vem sendo prestada 
nos nossos meios, formando os ele-
mentos adequados psra a compreen-
são doa problemas sociais nos dias 
de hoje aliada à valorização dos fun-
damentos do homem e da vida sob 
a luz da espiritualidade. 

Posflue a E?coía um corpo docen-
te rigorosamente especializado e seu 
programa está dividido era três Fun-
damentos como se segue: 

I) Fundamentos Biológicos da As-
sistência ao Próximo: 

(Biologia, Patologia - Nutrição -

Ciências) Aplicação em Enferma: 
gem; «^Puericultura. 

2) Fundamentos Sociológicos dl 
Assistência ao Próximo: 

(Sociologia — Psicologia — Direi! 
to Assistencial ~ Administração 
Organizações de Obras); 
Aplicação em Serviço Social e Re 
laçõea Humanas. 

3) Fundamentos Filosóficos da A* 
slstêncla ao Próximo-

(História do Pensamento Hun 
Princípios da Assistência ao 
xicao). 
Esclarecemos que a Escola funde] 

nará em período noturno, duas vê 
zes por semana, com eatóglo8 acme 
nale, podendo oferecer hospedager 
• alguns alunos que residem no in 
terior, desde que oa mesmos se ec§ 
tendam préviamente com a 

Aa matrículas permanecerão 
tas até fins de Fevereiro, sendo 
condições exigidas, as seguintes: V 
ds mlnlras 18 anos, entrevista 
a direção da Sacola e exame de 
bllitação constando de 
escrita sôbre assunto relacionado a< 
objetivos do curso. 

Ao lado do curto da 
ao Próximo a Escola manterá cur 
soa de Enfermagem do Lar, PueR 
culturs e outros de pequena durs 
çlo. também eom matrículas aberta^ 

lnformsçOes msls arnplsa na se& 
da Escola — Rua Mesquita, TS0 
Ione: T0-NM - São Pavio» 
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Pr imeira Convenção dos Educadores Esp ir i tas do Estado de São Paolo 
Organizada e promovida pela 

P K 0 G R 1 M A : 

DIA 7 - PRELIMINARES 

8,00 bora i - Recepçfto aos 

convencionais. 
14,00 horas - Entrega de ore 

denciala. 
15,00 horaB - Instalação e e-

leiçáo da mesa. 
20,00 horaa - Conferência Pú-

blica a cargo do dr. Tomaz 
Novelino, diretor do Bducan-
dário Pettaloz?.), de Franca, 
que abordará o tema: Orga-
nização de Colégio» e Ori-
entação Pedagógica. 
DIA 8 — INSTRUÇÃO 

3,00 boraa - Organização de 
Colégio«: 

I — InatalaçBo. 
I I — DireçRo. 
III — Manutenção. 
14,00 horaa — Or ientaç ío 

Pedagógica. 
I — Corpo Docente - Soa 

Eormaçfio. 

II — Material Didático - Sua 
leleçfio. 

III — Obra i Didática». 
IV — Literatura e Impren-

sa Infantis. 
20,00 bora» — Estatística 
1 — Cadastro do« Colégio« 

II. S. E. (UR » « das Sorledades Espiritas do Estada de S i o Paolo), d« I I < 14 

|s Eacola«. 
Registro de Profe**o-II 

ire*. 

D IA 9 — EVANGELIZAÇAO 
8,00 bora« - Eacola« Etplri 

ta» - Norma« para »ua cria 
V8o. 

9,30 bora« - Expositores -
Cur ioa para «ua formação. 

14,00 hora« • Programa de 
no - Mítodo e Material 

Idátlco. 
IS,30 hora« - Metodlzsçáo e 

adronizaçáo do En i ino Espi-
ta no* Colégio«. 

D IA 10 — DEBATES E RE-
SOLUÇÕES 

8,00 bora» — Debate« e 
Aprovação do* assuntos de Ins-
t r n ç í o 

14,00 »boraa — '.Debates e 
Aprovação dos aaaunto» de 
Evangel ização. 

20,00 hora« - Conclusões, 
Normas e Recomendações 

provada*, 
alavras aoa Convencional« 
Instruçdes Gerai« da Primeira 

'onvençio dos Educador» Et-
ritos do ís taio de Sio Paulo 
•ganitoda e promovido pela 

ÍVSt-ünlio das Sodedades Es-
pírita* do Estado de São Paulo, 
realizada de 7 a 10 de ja-
neiro de 1960, na cidade dt Ri-
JjeirSo Preto, SP. 
' 0.1 - DAS INSCRIÇÕES 

0,11 - A L inscrições serfto 
feita»: 

0.111 - Mediante credencial« 
expedida* pelo* órg&os da USE: 

Ê
1.1111 - a espiritas prole« 
rei; 

1.1112 - a expositores de 
cola* espirita» de evaogeil 
çfio. 

f 0.112 - Mediante credencial» 
conferidas por qualquer So-
ciedade Espirita ou Oioáslo» 
• Colégios Espiritas, a esplrl-
tas professores e interessado*, 
conhecedores da matéria; 

0.113 - Mediante credenciai» 
expedida* por Entidade» Ea-
pfritaa de outros Estado*, co-
mo obiervsdore*, sem direito 
de voto, a: 

0.1131 - a espirita* profes-
sore*; 

0.1132 - a expositor«« de 
Escola* Btpiritaa de Evange-
lização; 

0.1138 - • pesaoas interes-

sadas e conhecedoras da ma-
téria. 

0 . 1 2 - O» pedido» de inscri-
ção deverão ser dirigidos ao 
Conselho Regional Espirita da 
0.a RegISo da USE - Unlfio 
das Sociedades Espiritas do 
listado de S i o Paulo - rua 
Cliseu Guilherme n.° 506 -
Ribeirão Preto, Estado de São 
Paulo, acompanhados das cre-
denciai» citadas no item an-
terior. 

0.2 — DAS TESES 
0.21 - São assuntos que po-

dem ser objetivos de teses 
todos os constantes do Pro-
grams, referentes á Instrução 
e & Evangelização. 

0.22 - As teses deverão ser 
desenvolvidas objetivamente, 
concisa e pertinente, em pa 
pel almaço, preferentemente 
datilografadas 

0.23 - Não poderão ser de 
sen volvidos, em cada trabalho, 
mais de um assunto. 

0.24 - 0« interessados, em 
trabalho* distintos, poderfio 
apresentar quantas teses de-
sejar. 

0.25 - A* tese» deverão »er 
remetidas diretamente a USE 
- União da« Sociedade* Espí-
ritas do Estado de São Paulo 
- rua Santo Amaro, 362 - S. 
Paulo. 

0,26 - O prazo para remes-
sa daa teses fica estabeleci-
do até o dia 20 de dezembro 
de 1.959, reservaodo-»e o di-
reito do aproveitamento das 
demais teses posteriormente 
recebida i. 

0.27 - O Departamento de 

Educação da USE promoverá 
o lnterésse de confrades para 
abordarem as diversas teses, 
visando a obtenção de traba-
lho» sóbre todos o» assuntos. 

0.28 - O Departamento de 
Educação constituirá' uma Co-
missão de Relatores. 
0.3 — DA RECEPÇÃO E C O 

ALOJAMENTO 
0.31 • Competirá á União 

Municipal Espirita de RlbelrSo 
Preto promover a recepçSo e 
alojamento dos convenoíonai». 

0.32 - Fica entendido que a 
responsabilidade e alojamen-
to se estende apenas aos con-
vencionais inscritos na forma 
do item • 0.1 - Das Inscrições. 
0.4 - DA MESA E DAS FUN-
ÇÕES DE SEUS MEMBROS 

0.41 • A Mesa será formada: 
0.411 - por um presidente; 
0.412 - por um secretário; 
0.413 - por um expositor: 
0.414 - por assessores técni-
co*. a critério da Me*a; 
0.415 - por diretores ou repre-
sentante» do C.F.N., da F.E.B. 
e da» entidade* estaduais In 
tegrante» do C.F.N., presentes. 

0.42 - As funções de Presi-
dente, Secretário e Expositor 
serio rotativas, se assim ffir 
conveniente. 

0.43 - Cada matéria progra-
mada exigirá a indicaç&o de 
um expositor, que exposará 
a orientação oficial, para que 
oa debates tenham um ponto 
de partida e referência. 

0.44 - Contiderar-se-á orien-
tação oficial o parecer do Re-
lator que examinou a tese, in-

dicado pela Departamento de 
EducaçBo da U S E 

0.45 - Os Secretário» que 
funcionarem ficarão respon-
sáveis pelos documentos que 
lhes forem confiados, até o 
«eu retOrno ao Departamento 
de EduoaçSo, por Intermédio 
dos seus membro» presentes, 
inclusive, também, da lavra-
tura da ata e sumário da reu-
nião. 

0.46 - Sáo membros natos 
da Assessoria Técnica oa men-
bros do Departamento de Edu-
cação da USE e da Comissáo 
de Execuçfto. 

0.47 - A Mesa constituirá u-
ma Comissão d* Redação Fi-
nal e quantas forem Indispen-
sáveis para o bom desempe-
nho de suas funções. 

0.47 - A Comissáo de Reda 
çfio Final po l e r á ser conati-
tuida de maoeira a que fun 
cionem alternadamente um 
grupo de seus membros. 
0.5 - D O S MÉTODOS DE 

TRABALHO 

0.51 - As reuniões dos dias 
8 e 9 «fio de natureza expo-
sitiva. 

0.52 - No« dias 8 e 9, as 
matérias serio representadas 
aos conveclonais, tomando 
por ba*e o Sumário daa Te-
ses e os Pareceres do* Rela-
tores. 

0,53 - O Sumár io das Teses 
e os Pareceres do» Relatores, 
serão mimeografados para se-
rem distribuidor, na ocaslfio 
da expoalçfio, ao» convencio-
nai». 

0.54 - Oa convencionais, nas 

de íeu-reiro de 1960, e a Rlb. Prelo 
reuniões expoi l t ivas dos dias 
8 e 9, poderão pedir esclare-
cimentos, objetivando infor-
mes mais detalhados, para o 
debate futuro da matéria. 

0.55 - Terminada a Sessão 
de Exposição, os convencio-
nais encaminharão á Mesa. 
por escrito, suas propostas ou 
pareceres. 

0,56 • Estas propostas ou 
pareceres«erSo entregues aoa 
respectivos expoaitorea. con-
forme a especialidade da ma-
téria, para que as examinem, 
manifestando-se em re lação 
ao «eu mérito, e a« remetam 
para a Sesslo dos Debates do 
dia 10. 

Companheiro que parte para o Além 
Recebemos, com surpreza, a-

travês de seus honrados e dis-
tintos fsnilllares, noticia inespe-
rada do pasiamento do ilustre 
«r. Joaquim Borges de Morses, 

velho «migo de tóda» as ho-
ras, de todos os momentos, 
quer ns bonança, no sofrimen-
to ou ca alegria. Era doutor em 
Odontologia, formado no Esta-
do da Bahia, de onde era na-
tural. O seu traspasse -deu-te 
em date de 30 de novembro 
do próximo ano que findou, 
motlvsdo por uma longa e pe-
nosa enfermidade, que teve lu-
gar no Rio de Janeiro, onde re-
sidia «tualmente.em companhia 
de seus afetuosos e dileto» fi 
lhos. Sua estremecida e dedica-
da eapóaa, D. Helena Dolieniie 
de Moraes, também fez aeu pas-
samento, há vários anos, ns Ca-
pital do Paiz. Deixa os se-
guintes filhos: Dr. Hélio, Srta. 
Terezinha, Dr. Ariel e D. Celi-
na Delisnlte de Moraes • vá-
rios netos. Todos os filho«, po-
rém, estfio Otimamente coloca-
do», bem educados e encami-
nhados para a grande luta da 
vida e do sagrado cumprimen-
to do dever. No ano de 1927 
fundamos, em Monte Azul Pau-
lista, eu e Joaquim da Moraes, 
o Centro Espirita «Amor e Ca-
ridade,» mourejando ambos lsdo 
a lado por espaço de longos 
ano», em prol do mais santo 
ideal que nos empolga, que nos 
une e fraterníza, que é a con-
soladora Doutrina das vidas múl-
tiplas e felizes. Joaquim de Mo-
raes, todavia, ésse leal amigo e 
companheiro intemerato, era do-
tado de um caráter jovial, ar-
dente e expansivo, bem como 
de um coração inefável e ge-

neroso, aempre pronto á prátl- mo M aaudoaa lembrança do« 
ca do bem e do «mor aos se-
melhantes. Buscsva sempre so-
correr, ocultamente, como en-
sina Jesus, os pobre» andrajo-
sos, as viúva» e oa miseros sem 
lar e «em família, levando-ihe» 
também palavrea Impregnada» 
de ternura, de incentivo e con-
solação. O Moraes, afinal, o con-
sagrado benfeitor doa párias e 
infortunados, continua vivando, 
com «eu gesto emorôvel e fra-
terno, no Íntimo de seus adora-
dos filhos e familiares, bem co-

pobrezlnhos, de seus numerosos 

amigos e dos irmãos de luUa 

espirituais. Ao encerrarmos, com 

saudade, estas noiaaa humilde» 

considerações, em tõrno dessa 

figura exemplar, Inesquecível, 

auguramos ao seu velorcao es-

pirito liberto, agora, doa liames 

ds Indumentária somátics, um 

evoluir perene e ascencional, ao 

lado de Jesus. 

Leoaardo Severino 

Otilio Pessonl (Inhúmaa - Goiás) 

A noite, sob luz brturaleante, 
Ou 4m lar rico, ou «tn cosa »em meta, 

A mie i o anjo que ieevela e aquieto 
A tempestade no leito do infante... 

Do Juventude em face, assim, sem rsta, 
Em dura vaidade ao mai de um írutante, 

Esse anjo tutelar — ostro radiante, -
Ensina-lhe uma vido mais dileta... 

Mãe t luz, i refúgio em todos os prantosl 
Segreda-nos o bem! Kxalta os cantos 

Quando pede paro o$ filhinhos seus... 

Faz sacrifícios sem conta e, em messe, 
PSe-»« na verdade Intima da prece, 

Porque dimana, seu amor, de Deus... 

(N> H. — OtIUo Feasoni 4 mais um vete que. pelo aooeto acima, nos 
í é a irrpreit ío d» tr loofa, para cantar aa coisas baias da Crla-

çio. Sua extrèla, nesta tecçlo, valoriza noaeo iatento da in 
canUvar nossos trácios de talento. Votos para que 

o novel versejador, dentro eio brava, fulgura en-
tra acua peraaj 

0.57 - Na Sessáo de Deba-
tes, o expositor submeterá ao 
plenário a« propostas ou pa-
teceres reoebido«. 

0 58 • Náo «erá maia per-
mitida contra-proposta O Ple-
nário, com base no Sumár io 
da« Teies, no Parecer dos 
Relatores e na* Propoata* ou 
Pareceres doa convencionais, 
poderá se manifeitar, firman-
do «ua orientação. 

0.59 • O Presidente do« tra-
balho*, conforme o número 
de inscrito«, para debater o 
a««unto, l imitará o tempo, (,'on-
siderar-«e-á iniorlto para de-
bate, o convencional que, após 
a Sesifio de E«poslçfio, tiver 
solloitado sua insorlçáo. O 
convencional inscrito terá que 
se ater ao tema. objetivando 
o seu pentsmento. 

0.6 - V A R I A S 
0.61 - O arquivo e docu-

mentário da Convenç&o 6 de 
responsabilidade do Departa-
mento de Educaç l o da U8E. 

0.62 - A USE convidará ofi-
cialmente as entidade* esta-
duais, para qne part icipem 
como observadores da Con-
vençfio. 

0.63 - O Conselho Regional 
Espirita da 9.a Regido expe-
dirá oonvite a todo* órg&o* da 
USE, instltulçSe* educacio-
nais, Centros, Mocidades e ds. 
msis Sociedades Espiritas do 
Estado, Inclusive a professo 
res e educadores espiritas. 

0.64 - Competirá s lnda ao 
Conselho Regional Espirita da 
9.° RegISo providenciar tflda 
a publicidade preparatória, da 
realização «após realizaçfio da 
Convenção, mediante notas á 
imprensa escrita e falada, es-
pirita e profana, circulares, 
panfleto* ou outro* melo* há-
beis. 

0 65 - A Comissáo de Exe-
cução responderá pelas tare-
fas organo-adminlstrativa« da 
Convençfto, inclusive do «es 
bom funcionamento, e coorde-
nação daa Comissões e órgáos 
da USE que funcionarem. 

0.66 - O* assuntos n t o pre-

vistos *er io resolvidos pelo 

Departamento de Educação ds 

da U8E, em concordánoia com 

a Coml ts lo de Execução. 

5. Paulo, 1] de nonembro de 1859 

CSC — Uei&A .ias Boelrdedrs Sa pi-ri Ua «o Estada da Sla Paula 
D i a r r o a i â axacuTtVA 

Paulo Toledo ti Achado — Secre-
tário Geral 
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FRANCA, (Eat. de Säo Paulo), 31 de Janeiro de i960 : — 

Professor José de Campos Camargo 
Em Piracicaba, onde residia 

sob a i bônçSos i e trabalho 
crhtfto inestimável, terminou 
seu ciclo de existência físi-
ca, P»se querido educador 
e pedagogo doa mala i lustrei 
de o r n o Estado. José de 
Campos Camargo deixa traço 
de vida marcante dêide seu 
Ltascimento até o dia em que 
poude exemplif icar e doutri-
nar. Sua carreira no Magis-
tério Paulista dêsde sua ca-
deira como prolessor primá-
rio ao cargo de Delegado <le 
Ensino junto à Delegacia de 
Ensino de S&o Carlos, foi mar-
cante de serviços patrióticos. 
A úl t ima "Revista do Proles-
sor" fala-nos dèle como cria-
tura modelar e santa. A Ca-
mara Estadual, pelo Deputado 
da olaase, soube enaltecer 
suas qualidades morais de ilus-
tre doutrinador de c!vU<no. 
Formou-se em advogada e 
bonrou a Judicatura com suas 
virtudes de probidade. Sua 
família é ponto alto de estima 
pelo conceito em que 6 tida e, 
ainda, é o nome do dr. José 
de Campos Camargo que lhe 

imprimiu e harmonia de 
trabalho e dever. Deixa viú-
va da. Regina de Oliveira No-
gueira, profeseAra aposentada 
e os seguintes filhos: Dr. Pau-
lo Nogueira Camargo, catado 
com a Prota. Clélia M. Camar-
go, Prof. José Nogueira Ca-
margo, casado com da. Mary 
Aparecida Camargo; Dr. Mil-
ton Nogueira Camargo, soltei-
ro; Dr. Ramiro Nogueira Ca-
margo, casado com a Preta. 
Cecília N. Camargo. Nós, d' 
"A NOVA ERA", sentimo-nos 
sob sentido fraterno para en-
viar â família do querido Prof. 
Camargo nossa prova de ca-
rinho nessa bora de despedi-
da dêste orbe do seu velho 
chefe. Êsse decano ila peda-
gogia que no dizer de Viní-
cius: "Bastava vfi-lo para lhe 
ficar prêso por (morredoura 
amizade". — Queremos par-
ticularmente enviar aos seus 
f i l h o s nossa sol ldsi ledade 
crista, quando nos cabe Ir-
manar tsmbém nos ia súplica 
a Deus em beneficio de tfto 
preciosa alma. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

P m » f a t t t i l i [ t o a t a s E s p í r i t a s i n R i b e i r ã o M 
A Comissão Organizadora dês-

se conclave, que se realizará 
da 11 a 14 de fevereiro em Ri-
belrSo Preto,"está envidando to-
dos os esforços para que essa 
oportunidade seja estuante de 
objetivaçõea práticas no difícil 
terreno da Educação. 

Eatfio poli o programa e provi-
dências a favor da Primeira Con 

essa entidade manifestarem-se 
aôbre o acontecimento e, ainda, 
encarecau junto aos Conselhos 
Regionais e União Municipais, 
bem como àa Distritais a con-
vinidncia de enviar à cidade ae-
de da Convenção elementos ln-
tereasadoa nêsse programa. 

Qualquer correspondência pa-
ra entendimentos prévios pode-

veuçôo bem delineados. A Se-, ré ser enviada para Dra. Maria 
creta ria da USE pediu a todos Emília Barbone-Rua Capitfio ^ „ „ ^ „ ^ 
os Centro« Espiritas Adesos a j SilomSo- 1.459- Ribeirão Preto. | noite' da"I7* dêàte^nêa^fe* hõ 

1 - PBOF. ROM4 NELI EM S. 
PAULO - a convite do Grupo de 
Fraternidade «Irmão Anchiête», de 
S. Paulo, proferiu na Capitu! Bendel-
rante 4 palestras o preclaro Prof. Rú-
beos Rcraanell, do Magistério do Es-
tado de MIoas Gerais. 

Os temas abordados pelo ilustre 
conferencista mineiro foram os se-
guintes; 1) 3 Níveis do SBR; 2) Es-
plritismo e Astronomia; 3) Espiritis-
mo e Metafísica. £«sas três palestras 
foram levadas a efeito nos diea 14, 
15, 16 de janeiro no auditório da BI. 
blioteca Municipal de S.Paulo. Dia 
17, às 10 horas, na Federação Espí-
rita do Estado de SS.o Paulo, coube 
ainda ao mesmo .orador dissertar aô-
bre tema evangélico que empolgou 
a uma platéia calculada em maia de 
2 soil pessoas. 

2 — CASA TRANSITÓRIA — No 
aproveitamento da data histórica d& 
fundação de S. Paulo, teve lugar dia 
25 de janefr» andante a cerimônia da 
colocaçSo da Telha da Casa Provi-
sória, realização sob responsabilida-
de da Federação Espirita do E. S. 
Paulo. Nessa oportunidade se fez 
ouvir diversos oradores de renome 
nog meios espiritas, os quais soube, 
rara enaltecer o valor dessa obra 
destinada a amparar um sem núme. 
ro de infelizes. 

3 — UN1AO MUNICIPAL ESPÍ-
RITA DB PIRACICABA — Mais ou-
tra realização de vulto ecaba de ser 
concretizada pela UME de Piracica-
ba, onde'se encontra o dinamismo 
ímpar do prof. Walter Açorai. Dia 
24 dêate mês realizou-se ali a inau-
guração de «NOSSO LAR, que en-
tra agora definitivamente para o 
programa dasjrealldsdea cristas. Com-
prova assim a grei espírita dessa 
importante cidade académica que 
Cristo espera de nó« ação nos do-
mínios de assistência social verda-
deira. 

4 - PRIMEIRA CONVENÇÃO 
DE EDUCADORES - Conforme te-
mos noticiado em uoaens edições an-
teriores, realizar-se-à de 11 a 14 de 
feverelre entrante. a primeira Con-
venção de Educadores Eapfritas, pa-
trocinada peja USE e com sede em 
Ribeir&o Preto. Inúmeras esmitsões 
acham-ae em franca atividade para 
receber e selecionar as teses esuges-
tOea para o referido congresso. Es-
peramoa que maia essa arrancada 
seja marco glorioso para 09 postu» 
lados da Educação Espirita, tfio en-
carecidos pelos próprios espíritos, 
nêstes últimos tempos. 

5 - POESIA E DOUTRINA — O 
festejado poeta José Soares Cardoso, 
nosso inestimável companheiro de 
Ideal, fez memorável conferência na 

salSo da Federação Espirita de S. 
Paulo. C tema abordado foi aubll-
mizado pela poesia dus textos evan-
gêlicos que se c5S3f8íí ao estro do nos-
so querido bardo. A sessão foi pre-
sidida pelo nosso diftto irmão sr. 
Corrêa, tendo o Coral, dirigido pela 
Profa. Mary Camargo, completado 
ese8 noitada de evocação às coisas 
santas do espirito. 

6 - V CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES —• Realizou-se com raro 
brilhantismo a festa de confraterni-
zação de moços espíritas, levada a 
efeito sob a egide da V CONCEN. 
TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPi-
RITaS DO NOROESTE. - O referi-
do certame teve como.local a cidade 
de Tupfi e se ampliou em ambiente 
salutar entre os dias 28, 29, 30 de 
janeiro, encerrando-ae hoje, dia 31, 
com programa bem organizado pelo 
seu Conselho Diretor. 

7 — DIVALDO EM UBERABA — 
A fim de atender solicitação cari-
nhosa da turma do» médicos es-
píritas de 1959, pela Faculdade de 
Medicina de Uberaba, estêve nessa 
importante cidade de nosao Bra°il 
Central, êsRe admirável pregador de 
nossa Doutrina Divaldo Pereira Fran-
co mais uma vez demonstrou seu 
compromisso sério puxa com seus 
dons mediúnicos e abordou temas 
de suma importância em sua confe-

= i 

rência dedicada aos doutorandos da 
eaculápia moderna. Os moços espí-
ritas, que formaram em medicina e 
que tiveram a coragem espiritual de 
convidar Divaldo foram, conforme 
registo pela nossa colega «A FLA-
MA», de Uberaba, os seguintes: 

Frederico A. Frange, Osvaldo de 
Castro, Luiz Mauricio Araujo, Eater 
Melo Salerno, Zoé Bernardas é J . I 
Paiva Teixeira. 

8 — NOVAS DIRETORIAS 
Participaram-nos eleições de suas 
novas diretorias aa aeguintes enti-
dades: 

— UNIÃO EVANGÉLICA «FE I 
ESPERANÇA» • de Barretos - S. 
Paulo, cujos diretores são os seguin-
tes." Pres: João Barcelos Carvalho; 
Vice: Jovelino Castilho; Ters.: ;joâo 
Atarian e Joaquim Pereira Silva; 
Orador: Eurídice Pereira Silva; Secrt 
Eurípedes P. Arantes e Marta Neves 
Castilho. 

— Mocidade Espirita «OROZELI-
NA DE MOURA» - de Novo Horl« 
zonte, constiluiu-se com as seguintes 
jovens: Pres: Msnoel José Fermlano; 
Secrts.: Valdevlno F. Lúcio e Santo 
Bragante; Tesrs: Nelson Floriano 
e Elpídio Maseto; Dir. Propaganda: 
Danilo A. Abreu; Educaç&o e Assis-
tência: M. Aparecida de Freitas: Di-
retor de Assistência: Diogo Melhado 
Ruvlo. 

Correio de «A N O V A E R A » 

N O S S A Q U I N E N A 
MONTE ALEGRE «K8PE-

RANTA KLUBO» 
Recebemos comunleaçfio, pe-

la gentileza de noasa correspon-
dente. Sta. Norma Marquea, 
das atividades deiaa agremlaçio 
cultural de sua terra. Assim v 
•Monte Alegre EsperantaKlubos 
- na cidade que lhe empresta o 
nome, tem como diretores, em 
sua nova administra-lo, oa se-
guintes 'ssml-deanoa». 

Pres: Aurora Moura; Vice: Te-
reza Caetano; Secrts:- J. Borges 
Mesquita, Iacy Macedo e Edith 
Vasconcelos; Outros Membros: 
José B. Reis, Frandsco Veloso, 
Elisa Aleuandrl Reis, Zilroa Pe-
reira e Diva Conceição Si lva 
TRIBUTA ÇAO AO TITU-

LAR DA EDUCAÇÃO 

Promove-se pala Diretoria do 
Serviço Dentário Escolar de S l o 
Paulo, justa homenagem ao 
Prof. Queirós Filho, digno Se-
cretário da Educaçlo. Assim (ol 
escolhida a dsta 9 de fevereiro, 
dia em que se comemora a fun-
dação dêsse importante Depar-
tamento da EducaçSo de nosso 
Estado. 

GOVERNADOR DISTRITAL 
Cogita-se oa rotarlanos desta 

Regtto de escolher ssu Gover-
dor de Distrito. O nome mais 
Indicado para êsse Importante 
cargo é o do nosao amigo Prol. 
Luiz Sandoval Braga. Sem favor, 
é das mais justas essa IndtcsçKo, 
pois trata-se de um Idealismo 
que sempre respondeu presen-
te a tidas aa atividades altruis-

tlcas dessa organização. 
GINÁSIO DA ESTAÇÃO 

Parece tudo se acerta para 
que, dentro em breve, tenhamos 
mais esta casa de Instrução do 
curso secundário. Segundo afir-
mações do Secretário ds Educa-
ção, os trabalhos para a con» 
truçio do prédio próprio pers 
êsse estabelecimento ioiciar-se-
Bo em dias de fevereiro entrante. 

PARABEN8 A POLICIA 

Digna de encómios a medida 
tomada pela autoridade policiai 
de nossa cidsde, tomando enér-
gicas providências para norma-
lizar o trá.iaito em nossaa vias 
principais. Desss maneira os srs. 
ciclistas e outros devem obede-
cer a Lei já que desconhecem 
as mlnlinas normas de educaçio 
cívica. 

NA CIDADE MARAVILHOSA 
Cansorclsrsm dia 27 dêste 

mês o dr. Fuad Nasitm Mellem, 
Engenheiro da Prefeitura do 
Rio de Janeiro, e a prendada 
Dsnlae Tourssse. O Ilustre en-
genheiro francano é filho de noa-
so multo estimado smlgo ar. 
Nasslm Mellem e ara. e a noiva 
filha do sr . Eugénio Tourasae. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos duas excelentes ptbll-
tltÓH dtultinárias as quais demons-
tram o zêlo de seus responsá-
veis. Trata-se de «A O B R A . -
da Pietro Ubsldl em cuja mono-
grafia temos a «síntese do pen-
samento parauma inteligente ori 
entaçáo na vida.» Trabalho da E-
ditorial Monlsmo Ltds-1959-8P, 

A outra, «JESUS VOS CHA-
MA, PEQUENINOS. - destina-
da á orlentsç&o evsngélica da 
criança. Trabalho organizado 
pelo Departamento da Criança 
da Ferieraç&o Espirita do Esta-
do de Sflo Paulo. 
PROF. GERALDO FORONI 
Terminou seu cilco de exls-

tincla terrena êase benquisto 
educador, responsável pela Cs-
delra de Desenho da Escola Pro-
fisaionsl >JÜLIO CARDOSO, DE 
FRANCA-. Prof. Geraldo era 
figura de próa era diversas ati-
vidades cultursii e artísticas de 
nossa terra, deatacando-ae tam-
bém na escultura, onde Imprimia 
aeu talento moço. Aa empreita-
das esportivas sempre encontra-
ram nêle fecundo colaborador. 
Aos seu familiares noiaa soli-
dariedade cristã a qual quere-
mos endereçar so muito digno 
amigo Farm. Lefinidaa Foroni, 
Irmfio do extinto que, por cer-
to, compreenderá nossa prova 
fraterna nêsse transe. 
PROFa. MARTA LOURENÇO 

Essa dlatlnta moça, filha 
do companheiro Frannisco Lou-
renço e da. Jscirs F. Lourenço, 
recebeu mais um prêmio pelos 
seu estudos. Trata se de uma 
medalha de ouro que, pela se-
gunda vez, lhe é entregue pelo 
Rotarv Clube local, quando es* 
sa dedicada moca, estudiosa a 
cheia de responsabilidade em 
seus deveres, ê laureada pelo 
seu Curao de Aperfeiçoamento 
asa trabalhos manuais Parabéns. 

C. P. (51o. André) — Até que en. 
rim temos sinal de vida sua. Já 
proiMenciamoB tudo. Sua repor-
tagem muito oportuna so irá nèste 
numero. Escreva-nos sempre e man-
de tua colaboração que sempre fala 
de suas observações. 

-X-

T. J. X. (t) — Sua pergunta ra-
la-nos de perto das coisas místicas 
da Doutrina. Conhecemos mais mé-
diuns que vagaram tributo doloro-
so pelas sua* negligências. Tõda a 
vez que saímos de nossos deveres 
douírindrios sofremos decepções 
amaras. Cabe-nos bem a valorisa-
ção do conceito da Porta larga... 
e da porta estreita. 

- J -

ÍT. M. (MONTE ALEGRE DE MI-
NAS) — Grato pelas suas noticias. 
Estamos contentes por sentir o pro-
grama de ntiridnde tio Centro Es-
pírita <ALFREDO JOLIO», de sua 
cidade. Nêste número damos a no-
ta sfibre o Monte Alegre *Esperav-
la Klulto» .a.cujoi integrantes dese-
jamos muitas conquistas e louros 
perduráveis. 

-X-

F. P. (IB1T1NOA) - A nosso ver 
o programa mais bem orientado 
vara uma Mocidade Espírita, tem 
tuvor. é o que nos favoreceu o Prof. 
Leopoldo Machado. Alids fie mes-
mo alcançou que seria quase im-
praticável o produto de sua expe-
riência, devido os moçot negligen-
tes e comodistas. No entanto, se lo-
grarmos realizar20% do sProgra-
ma das Mocidades Organizadas• 

fé poderemos dUer: fitemos muito ; 
graças a Deus. 

O primeiro Congresso de Moci-
dades Espiritas do Brasil aprovou,S 
com emendas, o referido progra-
ma, InTelUmente aU hoje, desde 
1948. só ficamos com aquéle Con-
gresso Nacional ds Moços e não , 
subsmos os resultados práticos de 
suas recomendaçõet. 

-X-

n. R. E. (Sáo Bernardo do Cam-
pot - Seja bemvindo. professor — , 
Há quanto aguardavamos noticiaif 
suas. Continue a colaborar eonos-: 
co mesmo com o esptlho do teu ': 
Esptlho. 

•Séu artigo está muito bem funda-
menlado e vamos aproveitd-lo em, 
uma de nossas edições. 

—X— 
Anônimo (S. Paulo) Os covardes 

também se lervem de meios assim 
para picar a gente. A crítica de-
veria ser reila diretamente ao poeta 
em apreço de tvas anotações. Por. 
que oáo se taz mais títil e escreva-
nos como homem, sem embuço, 
com a coragem drcidíáa dos ho-
mens leaist Tida a critica só t 
construtiva quando há sinceridade 
cm nossas uções. 0 poeta em refe-
rência faz livre-metrismo. Daí o 
irmão ter-se incorrido em talta de 
piedade, bancando o revisor s pro-
resser de métrica. 

-r-
M. L. S. ICaçapava} — Grato pe-

lo seu incentivo. Sua colaboração 
sairá. Muito bom seu trabalho. 

X i l l Concent ração de Moc i dades Esp i r i t a s do B ras i l M\í 
O Conselho Diretor désie con-

clave que se realizará de 14 a 
17 de abril, j á acertou diversas 
providências sôbre o programa 
a ser lavado a ef.lto, em Cam-
pinas. 

Assim teremos Trabalhos Dou-
trinários com os temss: s) filo-
sófico; b) Cientifico e c) Religio-
so, cujo prszo de entregs ter-
mina hoje. Regulamento: Será 
pedida rigorosa observância para 
aeu cumprimento a todos os con-
centrscionlataa. Mesas Redondas 
-funclonsrio nos dlsa da Con-

centraçBo:a) AasistênclaSocial: b 
Programa de Atividades das M.E 
e c) Métodos de Estudos e E 
vsngelizaçBo da Criança. 

Oratória- a exemplo do qu< 
se realizou na última Concen 
traçl» da Baurú, será blaado êa-
se Interessante Concurso. Tor 
neio Evangélico- obedecerá s 
novaa orientações. 

Limite de Hospedsgem-A co-
missão estuda a melhor manei' 
ra de acomodar oa interessadoi 
em participar dela. 

Centro Espirita «PAZ E fiMOR» e Sanatório de RuMpoi 
Em assembléia geral doa 

«ócios, realizada DO dia 10 dêa-
te mês, foi eleita e empossa-
da a diretoria que gerirá os 
dettlDoi dêste Centro e do 
Sanatório de aeu Departamen-
to, nojano de 1960, ficando as-
sim constituída: Presidente — 
Komualdo Ferreira da Canha; 
Vice — Belmiro Fernando da 
Coata; Presidente de Hnnra — 
JerOnino Ricardo de Urzedo; 
Tesoureiro — Agllmar Riear 
l o d * Urzedo; 1.0 Secretário 

JerOnimo Gonçalves di 
Souza, 2 o Idem — Olvlni 
Gonçalves de Oliveira; Pro 
curador — Jerón imo Batisti 
de Sonzs; Orador — Izollni 
Batista de Sonsa; BlbUotecí 
rio — Edmonda Alves; Zela 
dor — Joaquim 8. da Silve 

Conselho Fiscal: JoSo Rc 
drigues de Souza Borgei 
Egídio Lacerda doa Santoa 1 

Artur José Alves. Provede 
do Sanatório: o! vi no Gooçal 
ves de Oliveira. 


